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Esta história é dedicada a 

todos aqueles que têm  

orelhas diferentes.
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Na Toca 88, da Rua Despinhos, na cidade de Rapidópolis,  
morava um coelho solitário. Ele não recebia visitas, não tinha ami-
gos, nunca queria saber de conversa com ninguém.

Os vizinhos já estavam acostumados, diziam que ele vivia no 
mundo da lua, que era distraído e desligado, e que tudo isso se 
podia entender, pois ele era um poeta.

Ele era o famoso poeta e escritor Felpo Filva.
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Felpo era assim solitário 
desde os tempos de criança, 
quando os coleguinhas da es-
cola zombavam dele porque ele 
tinha uma orelha mais curta 
que a outra.

Essa diferença sempre foi 
um grande problema, e a si tua-
ção piorou ainda mais quan do 
resolveram que Felpo deveria 
usar um aparelho para esticar a 
orelha curta.

O aparelho se chamava  
Sticorelia. Era grande, pesado e 
difícil de usar. O pior de tudo foi 

que de nada adiantou tanto sacrifício. Ninguém entendeu por quê, 
mas o aparelho, que funcionava tão bem com os ou tros fi lhotes, 

não deu resultado com o 
Felpo. Ele continuou com 
uma ore lha mais curta que 
a outra.

Um certo dia, quan do 
Fel po já era um poeta fa-
mo so, tomou uma deci-
são: ele iria contar para 
todos a triste história de 
sua vida. Iria es cre ver a sua 
autobiografia.

6

LP_Miolo_FELPO_PNLD23.indd   6 15/09/2021   05:40:22



Capítulo 1 – A infân cia

Meu nome é Felpo. Sou poeta e escri tor.  

Sou um coe lho soli tá rio, não gosto de sair da 

toca. Quando eu era peque no sofri muito  por que 

tinha uma ore lha mais curta que a outra. Os 

cole gas sem pre zom ba vam de mim...

O coelho poeta pegou uma xícara de café, sentou-se diante  
da máquina de escrever e começou:

7
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Felpo lembrou-se de um papel velho, que estava guardado na 
gaveta já há muito tempo, e colocou-o em cima da escrivaninha, ao 
lado da máquina de escrever. Era o manual do Sticorelia.

Aquilo o fazia lembrar da sua infância.

 ASS ISTÊNCIA  TÉC  N I  CA

Caso o apa re lho apre sen te defei to, entre 
em con ta to com o SAC –  
Serviço de Atendimento aos Coelhos.

Sticorelia Rabite Perfection

Prendedor 
do capa ce te

Suporte de 
ferro com 
ajus te late ral

Manivela 
para ajus tar 
o esti ca men to

Parafuso-mes tre  
pren de dor 
de ore lha

Manual de uso

USO DO APARELHO

O usuário não deve tirar o aparelho para dormir.
Ao tomar banho com o aparelho, deve-se, depois, secar muito bem  
as orelhas com Cotonetes Rabite Perfection*, para não dar aguorelite.

AVISOS DE  SEGURANÇA

Recomenda-se que o usuário do aparelho não jogue futebol nem brinque  
de pega-pega ou esconde-esconde, sob o risco de machucar os coleguinhas.

* Os Cotonetes Rabite Perfection, agora com
bulbos envolvidos em algodão extra-shups
e ultraflof, vêm nos modelos duro e flexível,
em diversas cores, espessuras e comprimentos.

APRESENTAÇÃO

O STICORELIA RABITE PERFECTION 
deve ser utilizado por filhotes de  
coelho que sofrem de desvio de  
simetria auricular. O aparelho tem  
por objetivo esticar a orelha menor  
durante o crescimento do filhote. Deve 
ser usado por, no mínimo, 5 anos.

8
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Neste momen to, seus pen  sa-
men tos foram inter rom pi dos pela 
cam pai nha. Era o car tei ro tra  zen-
do uma pilha enor me de car tas.  
O poeta sem pre rece bia mui tas, 
mas nunca lia nenhu ma. Nem as 
abria. Elas iam todas fe cha  das 
dire to para o fundo do baú.

Neste dia, porém, 
Fel po viu um enve lo -
pe dife ren te, gran de, 
li lás, amar  ra do com 
um la ço de fita de ce-
tim. Aquilo cha mou a 
sua aten ção. Curioso,  
ele o abriu e leu:

9
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Quando Felpo aca bou de ler, sua ore lha direi ta (a mais curta) 

come çou a tre mer. Toda vez que ele fica va ner vo so a ore lha tre mia 

des con tro la da. Infelizmente, além do encur ta men to, ele  sofria de 

ore li te tre mu lo sa.

A carta tinha dei xa do Felpo bem ner vo so. Um coe lho famo so 

como ele não esta va acos tu ma do com pes soas que  diziam assim, 

com todas as  letras, não gos tei do seu poema.

Quem era aque la Charlô, que tinha  

a cora gem de falar com ele  daque le  

jeito? E ainda mais mudar o fim da  

sua his tó ria? Felpo não ia nem  

 res pon der a tama nho  atre vi men to!  

Amassou a carta e a jogou fora.

A carta foi para o lixo, mas o assun to não. Felpo não con se guia 

esque cer as pala vras de Charlô. Será que ela tinha razão? Será que 

ele era tão pes si mis ta assim?

12
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Pen sou nos títu los de seus livros:  
A cenou ra mur cha, A horta por trás das gra-

des, De olhos ver me lhos, Um pé de coe lho aza-

ra do, Infeliz Páscoa.

Ficou cheio de dúvi das, preo cu pa do.  
Pegou a carta do lixo, desa mas sou, leu 
e releu umas quin-
ze ve zes. Pensando 
bem, aque la sin ce ri-
da de dela até que era 
baca na. A gente con-
fia mais nas pes soas 

que fa lam a ver da de. Guar dou a carta amar ro-
ta da na gave ta da escri va ni nha.

Felpo levou um bom tempo para esque cer o assun to e, quan do 
con se guiu, che gou mais um enve lo pe lilás. Ele leu a carta.

13

LP_Miolo_FELPO_PNLD23.indd   13 15/09/2021   05:40:31



14

LP_Miolo_FELPO_PNLD23.indd   14 15/09/2021   05:40:35



15

LP_Miolo_FELPO_PNLD23.indd   15 15/09/2021   05:40:37



Quem plan ta ovo colhe pas sa ri nho? Aquela Charlô era malu ca! 

Ela tinha tido a ousa dia de rees cre ver o seu poema e ainda dizer 

que ele não tinha ima gi na ção!!! Agora ela tinha exa ge ra do! Felpo 

não achou graça. Ficou indig na do, indig na dís si mo e res pon deu na 

mesma hora:

Assim que aca bou de escre ver, Felpo saiu e pôs a carta no cor-

reio. Voltou para casa todo satis fei to. Tinha dado uma res pos ta 

mere ci da para aque la coe lha atre vi da!

Charlô

Você está redon da men te 

enga na da a meu res pei to.  

Eu tenho muita ima gi na ção, 

você nem des con fia  quan ta. 

Olha só como é que eu  

ima gi no você:

Barriga estu fa da,  

ore lhas pelu das, nariz  

de bata ta, bigo de caído.

Felpo Filva, um poeta 

cheio de ima gi na ção.

Rapidópolis, 5/5

16
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Meia hora  depois, porém, a sua ore-
lha direi ta tre mu lou. Ele esta va cheio de 
dúvi das. Será que devia ter res pon di do 
daque le jeito? Leu de novo a ver são dela 
para o poema do pas sa ri nho. Hum, o 
resul ta do não esta va tão mal assim… Ele 
tinha que admi tir que a Charlô pos suía um 
certo talen to para escre ver e que tinha até 
um certo senso de humor, era diver ti da.

Será que ela escre via os seus pró prios poe mas? E qual seria a 
opi nião dela sobre o seu últi mo livro, O ovo cho ca do?

Felpo pas sou dias e dias se fazen do per gun tas, mas não soube 
res pon der nem uma sequer. Até que  depois de uma sema na che-
gou um tele gra ma.

12/05

RAPIDÓPOLIS 

POETA VG SE VOCÊ ACHA QUE SOU ASSIM VG 

VENHA CONFERIR PT VENHA TOMAR CHÁ COM 

BOLO DE CENOURA AQUI NA MINHA TOCA PT 

VOCÊ PODE MARCAR O DIA PT PIOR CEGO É 

AQUELE QUE NÃO QUER VER A SUA PRÓPRIA 

IMAGINAÇÃO PT CHARLÔ

17
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Diante daque le con  vi te 
ousa do, a ore lha di rei ta de 
Felpo reco me çou a tre mer. 
Ele ficou muito ner vo so. Não 
sa bia o que era pior: sair da 
toca, dizer a ela que tinha gos-
ta do de seus poe mas, tomar 
chá com uma des co nhe ci da 
ou comer bolo de cenou ra, 
que ele detes ta va.

Felpo não sabia o que fa-
zer. Ficou tão con  fu so que 
teve uma crise de ore li te tre-
mu lo sa agu da, agu  dís si ma.

Pegou a caixa de re mé dios, 
onde tinha todo o tipo de coi-
sa para ore li te. Procurou um 
vidro de Destremil, um xaro pe 
para ore lhas des con tro la das. 
Leu a bula três vezes. Ele tinha 
pavor de efei tos cola te rais. 
Felpo tomou duas colhe ra das 
do xaro pe e foi se dei tar.

18
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No dia seguin te, Felpo já esta va bem mais calmo e a sua crise, 
quase con tro la da. Quando criou cora gem, pegou uma folha de pa-
pel e escre veu:

APRE SEN TA ÇÃO
Xarope sus pen são – vidro com 200 ml

PARA USO ADUL TO

AGITE ANTES DE USAR

COM PO SI ÇÃO
Cada 15 ml con tém:

veí cu lo q.s.p. .................................................................14,5 ml

des mi clo ti na ...................................................................0,3 ml

tre men dil ............................................................................0,1 ml

mipro pi le no gli col .........................................................0,1 ml

INFOR MA ÇÕES AO PACIEN TE
Destremil é um pro du to para ser toma do via oral 

em caso de ore li te tre mu lo sa de ori gem ner vo sa. 

Esta medi ca ção não cura a ore li te, ela ape nas 

con tro la os tre mo res. O pacien te deve pro cu rar 

 outros tipos de tra ta men to para curar a doen ça.

INDI CA ÇÕES
O pro du to é indi ca do para o alí vio dos sin to mas 

de ore li te tre mu lo sa sim plex ou com pli ca dex.

CON TRAINDI CA ÇÕES
Se, ao inge rir a medi ca ção, o pacien te ficar ver de 

ou tiver uma cocei ra insu por tá vel no na riz, quer 

dizer que ele tem aler gia. Nesse caso, a medi ca ção 

deve ser sus pen sa ime dia ta men te.

PRE CAU ÇÕES E
 ADVERTÊNCIAS
Destremil não deve ser toma do em caso de otite 

infec cio sa gri pu len ta, pois pode ocul  tar os sin to mas.

Não deve ser usado duran te a gra vi dez.

POSO LO GIA
Em caso de ore li te tre mu lo sa sim plex, tomar uma 

 colher de sopa.

Em caso de ore li te tre mu lo sa com pli ca dex, tomar 

duas colhe res de sopa.

SUPER DO SA GEM
Em caso de super do sa gem, reco men da-se que o 

pacien te deixe de ser besta e nunca mais faça isso.

LABORATÓRIOS INTOX

Farmacêutico Responsável: Beto Caroteno — Registro no
— 49866

Para no
— do lote, data de fabri ca ção e ven ci men to, ver emba la gem.

TODO MEDI CA MEN TO DEVE SER MAN TI DO LONGE DO ALCAN CE DOS FILHO TES.
�������������

DESTREMIL
�������������

�������������
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Charlô

Gostei muito da sua sin ce ri da de. Eu tam bém 

quero ser sin ce ro como você e é por isso que 

vou lhe dizer logo que tenho mui tos defei tos 

(gran des e enor mes). Para expli cá-los, vou  

con tar uma fábu la:

O COE LHO E A TAR TA RU GA

Certo dia, disse o coe lho à tar ta ru ga:  

“Tenho pena de você, que tem que levar a casa 

às cos tas e não pode pas sear, brin car ou cor rer 

dos ini mi gos.”

A tar ta ru ga, ao ouvir tais pala vras, pen sou 

um pouco e a  seguir res pon deu: “Coelho, eu sou 

lenta e pesa da, é ver da de. Você é leve e ligei-

ro, não nego. Mas pode guar dar para si toda 

essa sua com pai xão. Apostemos uma cor ri da e 

veja mos quem chega pri mei ro, você ou eu.”

O coe lho achou muita graça na apos ta e acei-

tou na mesma hora. Combinaram o local  

da lar ga da e da che ga da.

Assim que a cor ri da come çou, a tar ta ru ga se 

pôs a cami nho. O coe lho, vendo como ela anda va 

lerda e pesa da, pôs-se a rir, sal tar e zom bar. 

Enquanto isso, a tar ta ru ga ia se adian tan do com 

o seu passo lento.

“Olá, cama ra da!”, disse-lhe o coe lho rindo,

“Não corra tanto! Não se canse assim! Olha, vou 

até dor mir um boca di nho.” E para zom bar ainda 

20
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mais fin giu dor mir e ron car. Tanto fin giu que 

aca bou cochi lan do mesmo e, ao abrir os olhos,  

viu a tar ta ru ga lá na fren te, quase na linha de 

che ga da. O coe lho saiu em dis pa ra da, mas já era 

tarde. A tar ta ru ga ven ceu a cor ri da. E o coe lho, 

que era tão veloz, per deu.

MORAL DA  HISTÓRIA:  

Devagar se vai ao longe, 

prin ci pal men te se  

o cole ga cochi lar.

Então, Charlô, eu sou lento, muito lento, faço 

tudo bem deva gar. Agora vou te con fes sar o meu 

segre do, eu sou um coe lho com alma de tar ta ru ga.

Assim como elas, eu tam bém não gosto de sair 

da toca. Só vou mesmo ao cor reio e ao mer ca do.

Odeio cenou ras. Minha comi da pre fe ri da é boli-

nho de cho co la te e só se for do jeito que a minha 

avó fazia. E tem mais, sofro de ore li te tre mu lo sa 

e tenho uma ore lha mais curta que a outra.

Então, como você pode ver, é  melhor eu não 

acei tar o seu con vi te. E se um dia eu acei tar, 

essa deci são pode levar mui tos anos.

Adeus

Felpo

R. 16/5
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Pronto. Foi difí cil, mas Felpo con se guiu escre ver e foi sin ce ro. 

Abriu o seu cora ção, con tou tudo, mesmo achan do que depois 

daque la carta a Charlô não iria mais que rer saber dele.

E agora que o assun to esta va encer ra do, ele podia vol tar a escre-

ver o seu livro.

Felpo ten tou. Uma, duas, três, diver sas vezes, mas não con se-

guiu. Seus pen sa men tos não se con cen tra vam na tare fa. Só pen sa va 

na Charlô e no que ela iria pen sar dele  depois daque la carta.

Em vez de tra ba lhar no seu livro, Felpo pas sou dias escre ven do 

 outras coi sas: poe mas, tex tos, fra ses. E, no meio disso tudo, sem 

que rer, saiu algo bem dife ren te do que ele cos tu ma va criar, um 

conto de fadas.

22
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UMA HIS TÓ RIA UM POUCO 

ESQUI SI TA

Era uma vez um prín ci-

pe dife ren te dos  outros. 

Ele era um pouco feio, 

um pouco estra nho, um 

pouco torto e um pouco 

aza ra do tam bém.

Um dia, esse prín ci pe 

foi preso na torre por  

uma prin ce sa hor ro ro sa, 

chata, man do na e feia de 

doer. O coi ta do ficou se 

 sen  tin do muito mal, pior 

que um sapo per di do na 

areia do deser to.

23
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Por sorte, uma bruxa muito inte res san te, 
boni ta, ale gre e engra ça da ficou saben do da 
ter rí vel mal da de. Não per deu tempo, mon tou  
o cava lo nas cos tas e cor reu para lá.

Chegando, gri tou: “Ó prín ci pe amado,
joga-me tuas tran ças! Eu vim te sal var!”

O prín ci pe ficou tão feliz com 
a che ga da dela que, sem pen sar, 
pulou lá de cima. Caiu no cava lo, 
que brou uma perna, dois den tes da 
fren te, tor ceu as cos te las, ras gou 
toda a roupa e, como se não bas-
tas se, per deu a peru ca tam bém. O 
que acon te ceu com o pobre cava lo 
nin guém sabe.

O prín ci pe se arre ben tou 
intei ro, mas a bruxa, que o 
amava, cui dou tão bem dele que o 

moço ficou bon zi nho, só um pouco mais torto do 
que antes.

A bruxa e o prín ci pe muda ram para longe,  
para uma terra dis tan te, bem mais boni ta que 
aque la, e com pra ram um cas te lo anti go, lindo,  
que fica va no alto de uma mon ta nha. E aí  
acon te ceu, de  ver dade, o que nin guém acre di ta va 
que fosse   acon te cer; eles vive ram jun ti nhos  
para sem pre, feli zes, cheios de amor.

FIM

NOTA DE RODA PÉ: Um dia, quan do eles já eram velhi nhos e  
con ti nua vam feli zes, fica ram saben do que a prin ce sa mal va da 
tinha se casa do com um dra gão. Um dra gão que sabia quei mar 
a mal da de dela com o fogo das ven tas.

24
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Felpo esta va muito satis fei to com o resul ta do, 
che gan do a se diver tir bas tan te enquan to escre via e 
isso era uma gran de novi da de. Ficou pro va do que ele 
era capaz de criar coi sas engra ça das e oti mis tas. Deu von ta de de 
man dar o conto para a Charlô. E, enquan to jun ta va cora gem para 
 enviar, che gou outra carta dela.

25
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Charlô
Estou envian do a recei ta da minha avó.

BOLINHOS DE CHO CO LA TE
Ingredientes:
1/2 lata de leite con den sa do
150g de fari nha lác tea
100g de cho co la te em pó 

Modo de pre pa rar: 
Misture o cho co la te com o leite con den sa do e 

 depois com a fari nha lác tea. Amasse com as mãos  
e espe re um pouco para a massa endurecer. Faça 
boli nhas de tama nho médio. Depois, é só sabo rear.

Espero que você goste tanto quan to eu.
Você tam bém escre ve poe mas?
Beijos
Felpo
R. 27/5

Felpo leu a carta. Sentiu a ore lha esquer da tre men do. Fazia muito 
tempo que isso não acon te cia. A direi ta tre mia quan do ele esta va ner-
vo so (com isso ele esta va acos tu ma do), mas a esquer da só tre me li ca va 
quan do ele esta va feliz e isso já era bem mais raro.

O coe lho pro cu rou um espe lho. Revirou a casa toda até achar 
um velho, per di do no fundo de uma gave ta. Fez cara de poeta e 
obser vou-se.

Depois, pas sou pela cozi nha, apa nhou o cader no de recei tas. 
Sentou-se na escrivaninha e escreveu:

26
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Felpo foi cor ren do pôr a 
carta no cor reio. Voltou feliz 
da vida. Meia hora  depois, 
porém, ficou ner vo so. Ele 
tinha se esque ci do de dizer 
uma por ção de coi sas que 
gos ta ria de ter dito.

27
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Durante a sema na, ele fez uma lista com os assun tos que não 
que ria esque cer na carta seguin te: 

1. Agradecer o con vi te e expli car,
outra vez, que vou levar mais de
um ano para, TAL VEZ, acei tá-lo.

2. Mandar UMA HIS TÓ RIA UM POUCO ESQUI SI TA.

3. Pedir para ela man dar um retra to.

4. Perguntar se ela cole cio na pro vér bios.

5. Perguntar se ela tem namo ra do.

28
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Diariamente, ele con fe ria se tinha algum enve lo pe lilás.
Finalmente, num dia de muita chuva, che gou um cartão-               

-postal todo encharcado.

Ao ler aque las ter rí veis palavras, Felpo não pen sou em nada.  
Olhou o ende re ço da toca de Charlô e saiu cor ren do, sem capa e sem 
guar da-chuva. A sorte era que ela não mora va muito longe dali.

29
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Correu o mais que pôde. Imaginou que ela devia estar muito 
engas ga da, pas san do mal, pre ci san do urgen te men te da sua ajuda. 
Ele, Felpo Ruan Rolhas Filva, o poeta, esta va lá para salvá-la de um 
trá gi co fim!

Chegou como um fura cão,  entrou sem bater, quase der ru ban-
do a porta. Estava enla mea do, imun do e sem fôle go, de chi ne lo e 
ber mu da velha. Atropelou uma cadei ra e se esta te lou espar ra ma do 
aos pés dela, que esta va sen ta da no sofá. Lá de baixo, do chão, ele 
olhou para cima.

— Charlô?
— Felpo?

30
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Ela esta va com um creme verde nas axi las e nas cane las e um 
creme cinza nas sobran ce lhas e nas ore lhas. Charlô esta va tin gin-
do os pelos e fazen do depi la ção. Vestia uma cami se ta fura da, suja 
de tinta.

Ela cor reu para escon der-se atrás do sofá. Felpo iria achar 
que ela era uma coe lha hor ro ro sa, rela xa da e mal-ves ti da e ficaria 
saben do que ela tin gia os pelos e depi la va as cane las. Gritou de lá 
de trás:

— Felpo, você veio sem avi sar?
— Hã… Recebi um postal seu pedin do socor ro… Você não engo-

liu um piano? Vim… salvá-la… …Veja, está escri to aqui…
Felpo esti cou-lhe o cartão molha do e ela o apa nhou. Depois 

de um certo silên cio, a Charlô teve um aces so de riso tão forte que 
não con se guia se con ter. Esquecendo-se dos cre mes, saiu de trás 
do sofá.
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Felpo ficou páli do. Havia algo erra do. Ela não tinha engo li do um 
piano! E ele tinha entra do na casa dela como um louco insa no. Ela 
devia pensar que ele era malu co. Crise total, a ore lha direi ta tre mia. 
Preparou-se para fugir, mas a Charlô não dei xou. Agarrou-o pelo 
braço, tirou o apa re lho de den tes na fren te dele mesmo e expli cou, 
com lágri mas nos olhos de tanto rir, que a água da chuva tinha bor-
ra do algu mas pala vras e a men sa gem tinha fica do com ple ta men te 
dife ren te da ori gi nal, que dizia:

“Espero que você venha tomar chá comi go 

e que seja logo. Fiz a recei ta da sua avó e 

ado rei! Praticamente engo li os boli nhos de 

cho co la te de uma vez só.

Eu escrevo poemas, mas só de vez em 

quan do. Na ver da de toco piano e com-

po nho can ções. E se algum dia você vier 

tomar chá comi go, espe ro que possa 

me aju dar a escre ver ver sos para as 

 minhas melo dias.”

Felpo Filva, ao ouvir aqui lo, tam bém teve um aces so de riso. 
Ficaram os dois gar ga lhan do por um bom tempo, con tor cen do-se 
de tanto rir.
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Neste dia, não teve nem chá nem boli nho, mas no dia seguin-

te teve. Ele veio todo arru ma do e per fu ma do, e ela, então, esta va  

chique, chi quér ri ma.

O poeta saiu da toca diver sas vezes para visi tar a Charlô.

Depois de mui tos chás, mui tos boli nhos de cho co la te e mui tos 

poe mas, ele come çou a se sen tir em casa na toca dela.

Um dia, jun ta ram os seus talen tos e fize ram uma can ção.
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Num outro dia, Felpo levou de pre sen te para a Charlô um conto 

que tinha sido escri to espe cial men te para ela: Dois coe lhos numa só 

caixa-d’água.

34
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Quando a Charlô aca bou de ler esta va emo cio na da, com lágri-
mas nos olhos. Ela deu um beijo em Felpo e o pediu em casa men to. 
Na hora ele des maiou e teve uma crise de ore li te tre mu lo sa pavo ro-
sa na ore lha esquer da, de tanta feli ci da de.

Depois da crise, ele se deu em casa men to para a Charlô, com 
muito amor.

FIM

35

LP_Miolo_FELPO_PNLD23.indd   35 15/09/2021   05:40:47



LP_Miolo_FELPO_PNLD23.indd   36 15/09/2021   05:40:47



*P.S.

P.S. vem da palavra postscriptum, que em latim significa 
após o que foi escrito. Então P.S. é abreviação de uma 
palavra antiga que é usada para indicar algo que se 
escreveu depois de terminar uma carta. 

— A história acabou?

— Acabou. O que tem nas 
próximas páginas são só uns 
comentários.

— Fofoca sobre os personagens?

— Seria bom se fosse, mas  
não é. É um comentário sobre  
os diferentes textos da história.

— E pra que isso?

— Não sei, não fui eu 
que inventei.

— E o que a gente tá 
fazendo aqui, então?

—  Sei lá. Me mandaram  
vir pra cá falar isso, eu vim.

P.S.*
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— Ah, o P.S. é algo que 
se escreve depois que a  
carta acabou?

— Parece que é.

— Mas então esse nome  
está errado, porque a história 
do livro não é uma carta...

— Isso é verdade.

— Ouvi dizer que essa  
parte ia chamar meiquinhofe.

— Meiquinhofe? O que 
é isso?

— Não sei não. Parece 
sobrenome de personagem 
russo, Ivanoviche Meiquinhofe.

— Eu estou achando que 
parece mais aquele prato 
de comida. Meiquinhofe  
com arroz e batata frita.

OS COMENTARISTAS
38
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AUTOBIOGRAFIA

Quando alguém escreve a sua própria história, está 
criando um texto que se chama autobiografia. Se a 
gente dividir a palavra em partes, vai descobrir que 
auto significa próprio, bio significa vida e grafia significa 
escre ver, portanto: escrever sobre a própria vida.

— Quando eu crescer vou escrever  
uma chatobiografia, a história de um chato.

— E eu vou escrever um mentirografia, 
uma história cheia de mentiras.

— E eu vou inventar um bológrafo,  
que é um aparelho de escrever em bolos.

— E eu vou ter um altomóvel.

— Mas o seu altomóvel é pra andar 
ou pra guardar as coisas?

— É um móvel alto que anda.SOBRINHAS DA CHARLÔ
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FÁBULA

Fábulas são histórias que têm a intenção de ensinar 
algo sobre a moral e o comportamento. Mui  tas vezes, 
no final delas, encontramos uma frase que é a moral 
da história, ou seja, o re su mo da lição. Seus persona-
gens costumam ser animais que falam e se relacionam 
como seres humanos. Essas histórias mostram que a 
bondade, a ho nestidade, a pru dên cia, o trabalho são 
qualidades que superam o egoísmo, a maldade, a in-
veja, a ganância.

— Tartaruga, estou  
preocupado com a minha  
fama. Depois daquela fábula, 
fiquei muito malfalado.

— Você deveria parar de se 
preocupar com o que os outros 
vão pensar e cuidar mais do  
seu autodesenvolvimento.

— Autodesenvolvimento?

— Por que você não assiste  
à palestra que eu vou dar 
amanhã? Será sobre a diferença 
entre lentidão e preguiça.  
Ah, e depois do intervalo  
vai ter uma performance  
sensacional do bicho-preguiça!

— Hum…

O 
CO

ELH
O 

E A TARTARUGA
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CONTO DE FADAS

Os contos de fadas são histórias geralmente curtas, nas 
quais o herói ou a heroína enfrentam grandes obstá-
culos antes de triunfar sobre o mal. Essas histórias 
envol vem seres fantásticos, magias, metamorfoses e 
encantamentos. Entre seus personagens estão os prín-
cipes, as princesas, as fadas, as bruxas e os dragões.

— Conto de fadas é o mesmo que conto da carrocinha.

— Ué, eu pensei que fosse conto da carochinha!

— Você ainda é muito pequeno, não sabe de nada.  
É conto da carrocinha, aquela que prende os cachorros…

— Coitadinhos! E quem é que vai salvá-los?

— Uai, a fada-cachorro.

— E existe fada-cachorro?

— É claro que existe, é que nem fada-coelho…

— Hum…

OUT
ROS

 SO
BR

INH
OS
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PROVÉRBIO OU DITADO

Provérbio, ou ditado, é uma frase geralmente curta 
e não se sabe quem a inventou. Ela vai passando de 
boca em boca, de pai para filho e resume uma ideia, 
uma regra social ou um conselho popular.

— Eu acho que a Charlô devia ter  
mandado pro Felpo aquele ditado que diz 
“Quem não deve não treme”.

— Ai, que horror! Como você é malvado!

— Eu não! Malvado é aquele ditado que diz  
“Mais vale um pássaro na mão do que dois voando”!

— Isso é verdade, o pessoal dos Direitos dos 
Pássaros devia proibir esse provérbio.

— Devia mesmo!

PASSARINHOS
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POEMA

O poema é um texto em versos que tem uma musicali-
dade própria, criada pelo som das palavras. O ritmo é 
dado pelo número de sílabas dos versos, e a rima é um 
elemento importante da sua sonoridade. Mas nem to-
dos os poemas são assim; existem também aqueles 
que não têm rimas nem cadência de sílabas, são os 
chamados versos livres.

Escrever um poema é uma maneira de brincar com as 
pa lavras, criando relações entre seu sentido, seu som 
e sua forma.

— Eu não entendo por que certos  
passarinhos vão para a cadeia sem ter 
cometido crime nenhum. Você entende?

— Eu não.

— E sabe me explicar por que no poema  
da Charlô passarinho com osso é mais livre? 
Não entendi essa passagem.

— Eu também não.

OS 
MES

MOS

PASSARINHOS
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— Estou muito triste porque 
o “Avesso da torre” foi cortado
do livro. É o melhor poema dele…

— Como era mesmo esse poema?

— Vou recitar:

A torre é alta,  
o poço é profundo.

Da torre se cai,  
no poço também.

A torre é seca, 
o poço é molhado.

A torre é redonda,
o poço também.

Na torre se prende, 
no poço se bebe.

Na torre se grita, 
no poço também.

Na torre há tranças, 
no poço há corda.

Na torre se salva, 
no poço também.

— Que belezinha!

— É lindo, mesmo com rima pobre!

— Quem é a Rima mesmo? 
É aquela garota orelhuda  
da Toca 78? 
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CANÇÃO

Uma canção é uma composição que combina uma 
melodia com um poema, a letra.

A música é escrita numa partitura com uma lingua-
gem própria, um jeito de registrar por escrito as notas, 
o ritmo e a intensidade com que deve ser tocada.

— Cá entre nós, ainda  
bem que o livro não tem  
som, porque a desafinação do 
Felpo cantando aquela canção 
das orelhas foi lamentável. 
Aliás, tudo o que ele faz é 
esquisito. Vocês não acham?

A TIA DO FELPO
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CARTA

Enviar uma carta é um jeito muito antigo de se man-
dar uma mensagem. Ela pode ser escrita das mais va-
riadas maneiras, mas, seja qual for o seu tipo, a carta 
costuma seguir um modelo tradicional. Normalmente, 
inicia mos com o nome da cidade e a data. Em segui-
da, colocamos o nome da pessoa para quem vamos es-
crever e, depois, o assunto da carta, que termina com 
uma despedida e a assinatura do remetente.

Quem entrega grande parte das cartas é a Empresa de 
Correios e Telégrafos, que criou algumas regras para 
organizar e facilitar a entrega. 

— Tem erros graves nessa história. Eu acho que o  
carteiro deveria ser um pombo-correio e não um coelho.

— Mas o carteiro ficou muito bem na ilustração.

— Pois eu acho que esse coelho carteiro não deveria 
ter ganhado uma ilustração tão grande! Tá errado.  
Ele não tem a menor importância na história.

— É, pode ser…

— E também acho uma bobagem essa tal de carta-padrão.

— E como é que você escreve uma carta?

— Eu começo pela despedida e escrevo o resto no P.S.

O POMBO-CORREIO E A
CORUJA
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CARTÃO-POSTAL

O cartão-postal é um tipo de correspondência 
que é enviado, normalmente, sem envelope. Geral-
mente, é um papelão fino, e em uma das faces vai 
o ende reço do destinatário (quem vai recebê-lo), o 
selo e a men sa gem do remetente (quem envia). Na 
outra face, alguma imagem.

TELEGRAMA

Telegrama é uma mensagem transmitida por telégrafo, 
que chega rapidamente ao destinatário. Antigamente, 
quando se queria mandar uma mensagem com urgên-
cia urgentíssima, mandava-se um telegrama, pois uma 
carta comum demorava muito para chegar. Ainda se 
mandam telegramas, e é até chique, mas, além dele, 
hoje existem muitas outras maneiras de se mandar 
uma mensagem rápida, como, por exemplo, o e-mail.

— Você sabe o que 
significa CEP?

— Não…

— Será que são  
Coisas Estranhas Poraí?

SOB
RIN

HO
S 
GÊ

M
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S
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MANUAL

O manual é um folheto explicativo que acompanha uma 
máquina, um aparelho eletrônico, um eletro doméstico, 
um jogo, um brinquedo, enfim, qualquer objeto que 
precisa de uma explicação para ser usado. Para ser cla-
ro, ele costuma ser dividido em partes. Muitas vezes, 
usam-se desenhos nos manuais, pois certas coisas são 
muito mais fáceis de se entender com uma imagem.

— Luuuuuuu, vooooooooccêêê  
poooooooooodeeeeeeee  deeeeeesssliiiiiigar 
aaaaaa toooooooooommaaaaaaadddaaa, 
poooooooor faaaavooooooooooooor???????

— Eu disse pra você ler o manual antes  
de usar essas calças térmicas, não disse? 
Mas você é teimoso… não quis me escutar…

MA
IS S

OBRI
NHOS
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BULA

A bula é um impresso que acompanha um medica-
mento e contém informações sobre a sua composição, 
maneira de usar, contraindicações, quem é o fabrican-
te e tudo o que pode ser importante em sua utilização.

— Eu sou tímido e modesto,  
mas como sei que tem muita gente 
querendo me conhecer, vim até  
aqui me apresentar. Sou o Dr. Beto 
Caroteno. Farmacêutico responsável 
da Intox. Acabei de publicar a  
minha autobiografia, “Uma vida  
de injeções”. Já está à venda  
nas melhores farmácias. Lá eu 
explico como foi que eu me tornei 
um homem de sucesso, rico, jovem, 
bonitão e muito bem-casado com 
Dra. Beta Carotena.

DR. BETO CAROTENO
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RECEITA CULINÁRIA

Uma receita culinária explica como é que se deve pre-
parar um alimento. Ela começa com a lista de ingre-
dientes e as quantidades a ser utilizadas. As medidas 
são dadas por peso, volume, unidade, tamanho ou 
também por dedinhos, pitadas etc. A segunda parte é 
o modo de preparo, em que se explica, passo a passo, 
como preparar a receita. Geralmente, no final dela, 
existe algum comentário sobre a maneira de servir o 
prato e a quantas pessoas serve.

— Fiz a receita da vovó Felma.

— E deu certo?

— Na hora deu, mas depois teve  
um probleminha.

— Qual?

— As bolinhas grudaram no aparelho  
de dentes do Zuelito e ele ficou meia 
hora sem conseguir abrir a boca.

M
AIS SOBRINHOS OUTRA VEZ
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LISTA

A lista é uma sequência de itens que pode ter muitas 
finalidades: anotar nomes, lembretes, tarefas, com-
pras, partes de um todo, enfim, uma infinidade de 
coisas. As listas ajudam a organização, o estudo, a 
comunicação, a memória. 

Quando eu crescer, quero ser um Coelho da 
Páscoa. Eu já ouvi dizer que, pra ser um bom 
Coelho da Páscoa, não se pode entregar os ovos 
errados. Tem que ser direitinho, de acordo com 
os pedidos. Um bom Coelho da Páscoa tem muitas 
listras de pedidos. Eu ainda não entendi muito 
bem essa parte das listras de pedidos. Vou ter 
que perguntar pro meu pai, ou será que a zebra 
entende mais de listras do que ele?

O FILHO DO CARTEIRO
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Eu adoro fazer listas. Então fiz aqui uma lista 
de coisi nhas que gostaria de contar para os 
meus queridos leitores:

1. Este livro teve 82 rascunhos. De verdade.

2. Me diverti muito escrevendo esta história.

3. E também deu muito, muito, muito trabalho.

4. Muita gente da minha família ajudou.

5. Adorei a família do Felpo e da Charlô.

6. Para inventar histórias, eu sou rápida como 
os coelhos.

7. Mas, para ler manuais, eu sou lenta como as 
tartarugas.

8. Os assuntos acabaram.

9. Mas eu gosto de listas que têm nove itens.

A AUTORA
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Na história do Felpo foram usados diversos textos e 
nós achamos interessante falar sobre isso no P.S. ou 
making of (meiquinhofe).

Muitas vezes, um texto tem uma intenção. Por exem-
plo, uma carta tem a finalidade de enviar uma mensa-
gem; uma biografia vai contar a história de uma vida; 
uma bula vai informar ao consumidor sobre um de-
terminado produto. Dependendo da intenção, a ma-
neira de escrever vai ter um jeito próprio. E é desse 
jeito próprio que o pessoal do P.S. deveria ter falado.

Mas como os coelhos e os passarinhos foram total-
mente irresponsáveis, e não explicaram coisa nenhuma, 
só nos resta pedir aqui mil desculpas por esse papelão 
que eles fizeram.

Aproveitamos também para agradecer às pessoas que 
colaboraram com ideias e sugestões, Claudia, Paulo, 
que fez a canção, Márcia Lígia Guidin e Ângela Prado 
de Melo Aranha, a madrinha do Felpo.

P.P.S.

53

LP_Miolo_FELPO_PNLD23.indd   53 15/09/2021   05:40:50



EVA FURNARI nasceu em Roma, na Itália, em 1948 e veio 
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Que história é essa?
Por Luciana Alvarez

O coelho Felpo Filva era um poeta famoso, mas era também um 

solitário. Vivia isolado desde a infância, porque seus colegas da 

escola zombavam de suas orelhas de tamanhos diferentes. Felpo pode-

ria ter ficado sozinho para sempre se não tivesse recebido uma carta 

de Charlô, uma fã que discordava do conteúdo pessimista de alguns 

dos poemas que escrevia. Injuriado com as críticas de Charlô, Felpo 

iniciou uma troca de correspondência em que o tom mal-humorado das 

primeiras cartas foi, aos poucos, ficando menos amargo até ficar tão 

doce quanto os bolinhos de chocolate de sua avó.

Para contar como aconteceu essa grande mudança na vida de Felpo, 

que acabou de vez com sua solidão, a autora do livro usou um gênero 

chamado novela. No Brasil, as pessoas conhecem muito as novelas da 

televisão. Porém, na literatura, as coisas são um pouco diferentes. 

Nos livros, chama-se novela uma história de tamanho médio. Ela é 

mais longa que um conto, mas não é assim tão longa quanto um romance, 

que são aqueles livros bem grossos, que o leitor precisa de vários 

dias de leitura para conseguir chegar ao final. Em geral, as novelas 

têm uma trama rápida, centrada na ação. Por isso, a autora não demora 

muito tempo descrevendo ambientes e personagens. 

Ainda que seja uma novela, a autora “brinca” com a escrita ao 

incluir outros gêneros dentro da história: há poema, fábula, car-

ta, receita culinária, manual, bula etc. A vida de Felpo e Charlô 

se parece com a nossa, na qual a linguagem escrita está presente de 

muitas formas. E para facilitar nossa vida, no final da história, 

aparecem personagens para explicar de maneira bem-humorada cada um 

dos gêneros presentes no livro e contar suas funções. 

Eva Furnari, a autora de Felpo Filva, nasceu em Roma, capital 

da Itália, mas vive no Brasil desde os dois anos de idade. Fez fa-

culdade de Arquitetura e trabalhou como professora de artes. Começou 
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sua carreira no mundo da literatura ilustrando obras escritas por 

outros autores e, mais tarde, passou a escrever e ilustrar. Já pu-

blicou mais de 70 livros infantis e recebeu diversos prêmios. Além 

do Brasil, ela tem livros no México, no Equador, na Bolívia, na In-

glaterra, na Guatemala, na Itália e até na China. 

E eu com isso?
O tema da diferença é colocado abertamente, sem rodeios, logo no 

começo da história. Por ter uma orelha maior que a outra, diferente 

dos demais, Felpo era alvo de chacota na infância. Por conta disso, 

tornou-se um coelho solitário e mal-humorado. Muito tempo depois, 

mesmo tendo conquistado sucesso e fãs, ainda se ressentia do que 

havia sofrido quando criança. 

Porém, se alguém começou a leitura esperando sermões zangados 

sobre como é feio fazer zombarias, acabou se decepcionando. A histó-

ria, tanto por meio do texto quanto pelas ilustrações, abusa do bom 

humor, chegando a ser cômica. 

O caminho de Felpo para sair do seu mundo fechado e se rela-

cionar com os outros também é surpreendente. Uma crítica o fez rea- 

gir! Primeiro, ele ficou bravo. Mas na troca de cartas, percebeu que 

Charlô era sincera, não tinha a intenção de magoá-lo. Ele acaba re-

fletindo sobre as palavras da fã, reconhecendo que ela tinha razão e 

talento. Em resposta, também conseguiu ser sincero com ela, contando 

sobre seus medos. Charlô gostava de Felpo do jeito que ele era, mesmo 

com os tais defeitos “grandes e enormes”. 

Eva Furnari dedicou essa história a todos aqueles que têm “ore-

lhas diferentes”, mas ela não estava falando literalmente de coelhos 

orelhudos, certo? Na verdade, ela se refere a todos os que têm algo 

incomum; pode ser um dente torto, uma pinta, orelhas de abano, um 

jeito de ser, pensar ou falar únicos. Se pensarmos bem, todo mundo 

tem alguma “orelha diferente”. Nada disso é defeito, mas caracterís-

ticas que nos dão “um charme interessante”, como diz Charlô. 

E não é um luxo ler um livro que foi dedicado a nós?
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